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Fronteira Noroeste

Médio Alto Uruguai

Celeiro

Cidade
Vínculos ativos  

em janeiro 
da 2025

Vínculos ativos  
em janeiro  

de 2026
Variação

Santa Rosa 24.834 25.767 3,75%

Três de Maio 6.282 6.136 -2,32%

Horizontina 5.356 5.331 -0,46%

Santo Cristo 3.572 3.695 3,44%
Boa Vista do 
Buricá 1.585 1.623 2,39%

Tuparendi 1.321 1.358 2,80%

Cândido Godói 1.242 1.183 -4,75%

Independência 963 1.044 8,41%

Nova Candelária 809 743 -8,15%

Tucunduva 710 735 3,52%
Campina das 
Missões 626 630 0,63%

São Jose do 
Inhacorá 620 625 0,80%

Alecrim 409 417 1,95%
Doutor Maurício 
Cardoso 362 377 4,14%

Porto Lucena 321 338 5,29%

Alegria 236 248 5,08%
Senador Salgado 
Filho 207 207 0

Porto Mauá 191 206 7,85%

Novo Machado 200 197 -1,5%

Porto Vera Cruz 72 77 6,94%

Cidade
Vínculos ativos  

em janeiro 
da 2025

Vínculos ativos  
em janeiro  

de 2026
Variação

Frederico 
Westphalen 9.547 9.844 3,11%

Seberi 4.072 4.039 -0,81%

Trindade do Sul 2.617 2.619 0,07%

Nonoai 1.892 1.832 -3,17%

Rodeio Bonito 1.431 1.582 10,55%

Planalto 1.392 1.384 -0,57%

Ametista do Sul 1.252 1.249 -0,23%

Palmitinho 1.077 1.190 10,49%

Pinhal 905 935 3,31%

Iraí 659 696 5,61%

Alpestre 612 637 4,08%

Erval Seco 647 634 -2%
Pinheirinho do 
Vale 362 505 39,50%

Taquaruçu do Sul 455 461 1,31%

Vista Alegre 361 371 2,77%

Caiçara 314 317 0,95%
Dois Irmãos das 
Missões 289 291 0,69%

Vicente Dutra 170 158 -7,05%

Novo Tiradentes 121 127 4,95%

Cristal do Sul 79 86 8,86%

Rio dos Índios 79 86 8,86%
Gramado dos 
Loureiros 96 80 -16,66%

Cidade
Vínculos ativos  

em janeiro 
da 2025

Vínculos ativos  
em janeiro  

de 2026
Variação

Três Passos 6.745 6.838 1,37%

Tenente Portela 2.813 2.993 6,39%

Santo Augusto 2.898 2.958 2,07%

Crissiumal 2.235 2.140 -4,25%

Miraguaí 942 1.620 71,97%

São Martinho 1.050 1.057 0,66%

Campo Novo 1.054 1.017 -3,51%

Chiapeta 722 758 4,98%

Humaitá 737 754 2,30%

Coronel Bicaco 754 746 -1,06%

Vista Gaúcha 421 404 -4,03%

Redentora 362 381 5,24%

Tiradentes do Sul 307 300 -2,28%

Esperança do Sul 270 291 7,77%

Derrubadas 205 247 20,48%

Sede Nova 210 217 3,33%

Braga 182 184 1,09%

Barra do Guarita 154 174 12,98%

Bom Progresso 171 174 1,75%

São Valério do Sul 110 108 -1,81%

Inhacorá 97 91 -6,18%

A Região Celeiro avançou 
4,5% no mercado de trabalho 
formal na análise interanual. 

Suas cidades, entretanto, são 
pequenas: a maior geradora 

de empregos, por exemplo, é 
Três Passos, com apenas 6,8 

mil postos de trabalho. Um de 
seus pequenos municípios, 

Miraguaí, entretanto, teve um 
salto de quase 72%, passando 

de 942 para 1.620 contratos 
ativos. Os novos empregos  
estiveram concentrados na 

indústria, que cresceu 110,4%, 
especialmente no setor 

alimentício.

Alto da Serra do Botucaraí

Cidade
Vínculos ativos  

em janeiro 
da 2025

Vínculos ativos  
em janeiro  

de 2026
Variação

Soledade 7.408 7.744 4,53%

Espumoso 3.255 3.261 0,18%

Fontoura Xavier 941 975 3,61%

Barros Cassal 725 768 5,93%

Tio Hugo 672 673 0,14%

Victor Graeff 564 552 -2,12%

Campos Borges 373 375 0,53%
Sao José do 
Herval 302 282 -6,62%

Ibirapuitã 267 277 3,74%

Mormaço 226 225 -0,44%

Nicolau Vergueiro 196 184 -6,12%

Lagoão 165 163 -1,21%

Jacuizinho 147 155 5,44%

Gramado Xavier 136 151 11,02%

Alto Alegre 132 129 -2,27%

Itapuca 49 58 18,36%

O Médio Alto Uruguai 
cresceu 2,5% de 2025 
para 2026. Entretanto, 

ao analisar o 
retrospecto desde 
2020, é destaque, 

ampliando o volume 
de empregos em 
33,6%. Frederico 

Westphalen, a 
principal cidade, 

cresceu 3,11%. 
Alguns municípios 

são bastante 
dependentes da 

indústria no mercado 
de trabalho, como 
é o caso de Seberi 
e Trindade do Sul, 
onde os vínculos 

contratuais no setor 
se aproximam de 

60% do total de 
empregos.

A Fronteira Noroeste 
concentra 50,9 mil postos 
de trabalho e cresceu 
2% no comparativo 
interanual. Santa Rosa é 
o principal polo, com 25,7 
mil empregos. A cidade 
cresceu 3,75% o número 
de vínculos ativos entre 
os meses de janeiro 
de 2025 e de 2026. O 
desempenho foi maior 
nos empregos industriais, 
que cresceram 4,2% no 
mesmo período.

O Alto da Serra do Botucaraí tem apenas 15,9 mil postos de 
trabalho, mas foi o Corede que mais cresceu proporcionalmente 
nos últimos seis anos, com avanço de 46,6% no valor total. No 
comparativo interanual, entretanto, a variação foi de apenas 2,6%. 
Sua principal cidade, Soledade, cresceu 4,5% os vínculos formais 
ativos. Mas um dos maiores destaques está no município de Victor 
Graeff, que, embora na análise interanual tenha caído, em um 
percentual próximo à estagnação, nos últimos seis anos cresceu 
em 101,7% os empregos industriais.


